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            QUEM SOMOS 

O Fronteiras é uma Organização da Sociedade 

Civil localizada entre os estados do Acre e 

Amazonas, na região ocidental da Amazônia 

Brasileira. Atuamos na linha de frente da fron-

teira do desmatamento da �oresta amazônica, 

permitindo que comunidades nativas indíge-

nas e não indígenas vivam de forma sustentá-

vel em seus próprios territórios.

Buscamos promover mudanças locais relevan-

tes, revertendo comportamentos destrutivos 

em relação à natureza, regenerando ecossiste-

mas e suas comunidades. Nossa abordagem 

busca construir inovações decoloniais, coleti-

vas e aterradas no território, para resolver 

problemas socioambientais locais, fortalecen-

do trajetórias transformadoras visando um 

futuro sustentável.

Áreas de Atuação do 
Instituto Fronteiras 2023

01
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Em 2023 executamos múltiplos projetos 
com comunidades do Vale do Juruá e com 
parceiros estratégicos que se alinham com 
a nossa forma de atuação e visão de futuro. 

Para desenvolver nossos projetos nos organiza-
mos em 3 três programas interligados: 

INSTITUIÇÕES REGENERATIVAS 
APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA
MEDIAÇÕES TERRITORIAIS

Neste eixo, promovemos ações de mudança 
institucional em rede facilitando a construção de 
trajetórias transformadoras que ressigni�cam 

os limites para a construção de novos futuros 
possíveis dentro das comunidades. Em 2023, 
desenvolvemos os seguintes projetos, acompanhe: 
 

Apoio a organizações indígenas e de comunida-
des tradicionais comprometidas com o fortaleci-
mento da sua cultura e a proteção da vida nos 

seus territórios a partir da concessão de recursos 
�nanceiros não-reembolsáveis e de assessoria 
técnica às comunidades.

Nosso Impacto Em Números

Ações Desenvolvidas
por Eixos Temáticos

Fundo Sementes 

INSTITUIÇÕES REGENERATIVAS
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Comunidades Fortalecidas E Conectadas 

1. Morro da Pedra                  Resex Riozinho da Liberdade         Cruzeiro do Sul - Acre
2. Aldeia Recanto Verde                   TI Nukini          Mâncio Lima – Acre 
3. Aldeia Pinuya              TI Huni Kuin          Tarauacá- Acre 
4. Aldeia Belo Monte             TI Huni Kuin          Feijó - Acre 
5. Aldeia Alves Rodrigues             TI Mamoadate          Assis Brasil – Acre 
6. Aldeia Novo Recreio             TI Nawa          Mâncio Lima – Acre 
7. Aldeia Alto do Tambá             TI Potiguara          Baia da Traição - Paraíba  
8. Aldeia Kamikuã             TI Apurinã          Boca do Acre – Amazonas

Apoio A 08 Projetos De 
Comunidades Indígenas E Tradicionais
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O Fronteiras prestou assessoria contínua às comunidades comtempladas, desde a escrita dos projetos à 
prestação de contas. 

Ao todo, foram destinados R$ 400 mil reais para os projetos. 

Para cada comunidade, foram desembolsados R$ 50 mil reais. 

Fortalecimento cultural;
Fortalecimento espiritual;
Intercâmbios e trocas de conhecimentos;
Construções de espaços; 
Re�orestamentos e recuperação de áreas degradadas.

Esses foram alguns dos resultados: 

Figura 1. Aldeia Pinuya –Tarauacá/AC Figura 2. Aldeia Pinuya - Tarauacá/AC
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Figura 3. Aldeia Recanto Verde - Mâncio Lima/AC

Figura 7. Aldeia Kamikuã - Boca do Acre/AM

Figura 6. Aldeia Belo Monte - Feijó/AcreFigura 5. Aldeia Alves Rodrigues - Assis Brasil/AC

Figura 4. Aldeia Alto do Tambá - Baia da Traição, PB.
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Superação da dependência de combustíveis 

fósseis e autonomia energética sustentável nas 

comunidades.

Com a coordenação do Instituto Fronteiras, e 

com o apoio da 11th Hour Project, da equipe da 

Ion Energia e da Empowered by Light, o Instituto 

Yorenka Tasorentsi e a Apiwtxa �zeram a transi-

ção para uma energia mais limpa através da 

energia solar. 

Após mais de um mês de uma logística complexa 

os painéis solares foram entregues e instalados 

para fornecer eletricidade a todas as instalações 

das comunidades do Yorenka Tasorentsi e Asha-

ninka Apiwtxa.

Apoio na transição energética e inclusão digital nas 
comunidades do Povo Ashaninka do Rio Amônia
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Desde 2018, o Instituto Fronteiras tem acompa-

nhado de perto os trabalhos das lideranças da 

Resex Riozinho da Liberdade, cultivando rela-

ções, tecendo sonhos, construindo pontes. 

Em 2023, além de prestarmos assessoria contínua 

e diversi�cada, apoiamos a participação das 

mulheres da Associação Mulher Flor na troca 

de experiências promovidas pela Ela Pode 

CZS e pela Geagá Cafeteria, visando fortale-

cer sua dignidade e autonomia econômica 

por meio das conexões entre mulheres 

empreendedoras dos meios rural e urbano 

no Juruá.

Fortalecimento Institucional da Associação Força 
Feminina da Mulher Rural do Riozinho da Liberdade - 
Mulher Flor e Coordenação da Rede de mulheres 
Empreendedoras – CZS/AC 
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No mês de outubro, colhemos os frutos dessa 

semente cultivada e cuidada há anos. Graças ao 

esforço conjunto de aliados, conseguimos juntos 

com a Mulher Flor, lançar diversos produtos, fruto 

da sociobiodiversidade do Juruá. 

Estes incluem geleias de buriti, açaí, cupuaçu, 

limão, farinha, sabão artesanal, doce de 

banana, todos provenientes de cultivos �ores-

tais.

Criação da Marca “Mãos da Floresta”
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Lançamento dos produtos da Mulher Flor na Feira da 
Agricultura familiar da ExpoJuruá 2023

Lançamento dos produtos da Mulher Flor no 
Festival da Farinha 2023 

Apoio a organizações indígenas e de comunida-
des tradicionais comprometidas com o fortaleci-
mento da sua cultura e a proteção da vida nos 

seus territórios a partir da concessão de recursos 
�nanceiros não-reembolsáveis e de assessoria 
técnica às comunidades.

Apoio na participação da Mulher Flor 
na ExpoJuruá e Festival da Farinha 
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Os esforços do Instituto buscam passo a passo forta-

lecer a luta do povo pela proteção dos territórios  

vivos na Bacia do Juruá.

Para viabilizar estratégias inovadoras de preserva-

ção ambiental e de inclusão social, o Instituto Fron-

teiras vem trabalhando junto com os Puyanawa 

criando arranjos de gestão territorial na Amazônia

que colocam os povos indígenas no centro das solu-

ções para os problemas de crise climática que 

a�igem toda a humanidade e seus territórios.

Apoio de articulação e fortalecimento
de redes para o povo Puyanawa
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Neste ano, foi organizado o registro audiovisual do 

V Festival Atsá Puyanawa com a ativista Indrani 

Pal-Chaudhuri, com o produtor cultural GK Reid e 

com o antropólogo Eric Montgomery, com o 

Acesse o vídeo :  
https://youtu.be/4eh81XGln0Q?si=jcTB4-Zskb7XiSC5 

objetivo que este registro se tornasse mais um 

instrumento de valorização e de empoderamento 

da voz que ecoa da cultura ancestral do povo para 

o mundo. 

O XPRIZE Rainforest é uma competição global que 

reúne inovadores e especialistas de todas as disci-

plinas e os desa�a a usar novas tecnologias para 

acelerar o monitoramento da biodiversidade 

tropical.

Este ano contou com a nossa participação junto 

com o Povo Puyanawa na equipe da ACT NOW 

AMAZON ALLIANCE e outros 120 cientistas e ativis-

tas de todo o planeta.

Apoio na participação do Povo 
Puyanawa no XPRIZE Rainforest 2023
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Após longas trocas, nossa equipe de Instituições 

Regenerativas, em parceria com a CESE e o povo 

Munduruku e Sateré-Mawe do Baixo Madeira, 

apoiou a reativação da UPIMS da Terra Indígena 

Coatá-Laranjal, no baixo Madeira, estado do Ama-

zonas. 

Todos os representantes da UPIMS estiveram no 

município de Borba-AM para registrar o novo esta-

tuto, empossar a nova diretoria, quitar suas dívidas 

junto à Receita Federal e reativar a associação. 

Após 10 anos de inatividade, esta foi uma 

grande conquista para esses povos! 

Em 2023, o Fronteiras contribuiu para a institucio-

nalização da Associação Cultural e Tradicional 

Yawanawa Isku Vakehuhu.  Com esse grande 

passo, a ACTYIV se dedicará ao fortalecimento 

da cultura do Povo Yawanawa dentro e fora dos 

seus territórios. Para nós do Fronteiras é um orgu-

lho ter participado desta construção.

Assessoria e Institucionalização da 
União dos Povos Indígenas Munduruku 
e Sateré-Mawe – UPIMS

Apoio na Institucionalização da 
Associação Cultural e Tradicional 
Yawanawa Isku Vakehuhu
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Os projetos organizados neste eixo buscam forta-

lecer processos de aprendizagem coletiva para a 

solução de problemas identi�cados pelas 

próprias comunidades. Neste sentido, promove-

mos iniciativas que fortalecem as relações inter-

geracionais nas comunidades por meio de inicia-

tivas que enriquecem e valorizam os 

conhecimentos tradicionais tornando possível 

a construção de soluções compartilhadas 

contextualizadas, sustentáveis e inovadoras 

para seus territórios, aumentando a sua capa-

cidade de gerar ativamente transformações 

desejadas com maior autonomia e senso de 

protagonismo.

APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA
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Desde 2018, o Instituto Fronteiras tem acompa-

nhado de perto os trabalhos das lideranças da 

Resex Riozinho da Liberdade, cultivando rela-

ções, tecendo sonhos, construindo pontes. 

Em 2023, além de prestarmos assessoria contínua 

e diversi�cada, apoiamos a participação das 

mulheres da Associação Mulher Flor na troca 

de experiências promovidas pela Ela Pode 

CZS e pela Geagá Cafeteria, visando fortale-

cer sua dignidade e autonomia econômica 

por meio das conexões entre mulheres 

empreendedoras dos meios rural e urbano 

no Juruá.

A 1ª Jornada de Mobilização das Resex’s, organi-

zada pela Associação Mulher Flor, Instituto Fron-

teiras e Comitê Chico Mendes, apoiada pelo 

ICMBio e Consulado dos EUA no Brasil, contou 

com a presença de lideranças e comunitários das 

Resex’s Alto Juruá e Riozinho da Liberdade. Foi 

um espaço de (re)conexão e trocas de experiên-

cias com os jovens e ancestralidades das Reservas 

Extrativistas.

Foram três dias de trabalho intenso com O�cina 

de Artivismo e O�cina de Organização Social. O 

foco foi o desenvolvimento de trabalhos coleti-

vos locais, visando articular novas direções para 

as comunidades e organizações socioambientais 

estabelecidas nesses territórios.

A o�cina foi fundamental para a articulação de 

soluções concretas e o fortalecimento das comu-

nidades e das organizações de bases.  

1ª Jornada de Mobilização das Resex’s do Juruá
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Visando ao fortalecimento da Associação Mulher 

Flor, trabalhamos este ano a capacitação das 

mulheres empreendedoras na produção de 

geleias de frutas da �oresta promovendo a bioe-

conomia da Amazônia a partir dos nossos 

próprios territórios. 

Oficina de Bioeconomia para a produção de 
geleias na RESEX Riozinho da Liberdade 
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Em parceria com o SEBRAE, realizamos a 1ª o�ci-

na de Empreendedorismo Feminino na Reserva 

Extrativista Riozinho da Liberdade. 

A o�cina girou em torno dos produtos que as 

mulheres produzem na agricultura familiar. 

A partir da o�cina, elas puderam ter noções sobre 

as organizações das produções: gastos, lucros, 

levantamentos, planejamentos e ainda, puderam 

re�etir sobre seus papeis nesta cadeia de produ-

ção. 

Estamos nutrindo o protagonismo jovem na 

construção de uma cultura da �oresta que 

permaneça enraizada nos seus territórios em 

benefício de todo o planeta.

Em julho, o Instituto Fronteiras organizou a 1ª e 2ª 

o�cina de formação de jovens comunicadores 

das comunidades extrativistas da Resex, que 

agora passam a usufruir de novas ferramentas 

para fortalecer a voz da Resex Riozinho da Liber-

dade. 

O principal enfoque do treinamento foi 

desenvolver habilidades de comunicação oral e 

escrita, bem como aprimorar o uso de mídias 

sociais para promover a conscientização ambien-

tal e os direitos dos extrativistas.

Por meio de atividades interativas, debates, apre-

sentações e premiações, os jovens foram capaci-

tados a se tornarem comunicadores mais e�cien-

tes, capazes de transmitir mensagens importan-

tes para suas comunidades e se tornarem agen-

tes de mudança na preservação ambiental e na 

luta pelos direitos dos extrativistas na RESEX 

Riozinho da Liberdade. 

1ª Oficina de empreendedorismo Feminino

Oficinas de comunicação de jovens da RESEX 
Riozinho da Liberdade
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Apoio e Participação no II Simpósio em Ciências 
Ambientais PPGCA – UFAC

O Fronteiras apoiou o II Simpósio do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 

Universidade Federal do Acre – Campus Floresta, 

com o tema “Ambiente e Sustentabilidade 

Acesse os artigos aqui : 
https://drive.google.com/�le/d/1GjOB22T28f2ZetTDdDuHqUMWGEttpCJ4/view 

Resultado da nossa participação: 

na Amazônia”. O evento aconteceu entre os dias 30 

de maio e 02 de junho de 2023 e proporcionou 

discussões sobre experiências de ciências ambien-

tais na Amazônia. 

Exposição de banners e apresentações orais de artigos;
04 artigos publicados; 
Produção de ecobags para serem distribuídas.
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Projeto Conexão Pesqueira

O projeto Conexão Pesqueira, resultado da cola-

boração entre o Instituto Fronteiras e a Colônia de 

Pescadores – Z1, localizada no município de 

Cruzeiro do Sul, no Acre, surgiu com o propósito 

de identi�car e desenvolver soluções compartilha-

das para os desa�os enfrentados pela pesca arte-

sanal, pelos pescadores e pelas questões relacio-

nadas ao rio. 

Nos meses de Maio e Julho, realizamos a “1ª e 2ª 

O�cina da Pesca Artesanal no Juruá”, ambas, volta-

das para os pescadores artesanais do Juruá com o 

propósito de apresentar os resultados dos dados 

da pesca na região problematizando junto com os 

pescadores, caminhos desejáveis para a garantia 

da sustentabilidade socioeconômica da cadeia de 

pesca artesanal na bacia.
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Os projetos organizados neste eixo buscam forta-

lecer processos de aprendizagem coletiva para a 

solução de problemas identi�cados pelas 

próprias comunidades. Neste sentido, promove-

mos iniciativas que fortalecem as relações inter-

geracionais nas comunidades por meio de inicia-

tivas que enriquecem e valorizam os 

A participação do Instituto Fronteiras no XV 

Encontro Nacional da Sociedade Brasileira de 

Economia Ecológica (ECOECO) foi importante 

para deliberar a próxima edição do evento, que 

ocorrerá em 2025, na Universidade Federal - 

Campus Floresta, no Vale do Juruá. 

Este é um passo importante desta comunidade 

cientí�ca, que reconhece a importância de descolo-

nizar as estruturas institucionais de produção cientí-

�ca por meio da vinda de seus membros para viven-

ciar in loco alguns dos territórios mais invisibilizados, 

diversos e preservados da Amazônia.

Como parte do nosso trabalho de incidência na 

agenda de transição energética, levamos até 

Lisboa, em Portugal, a nossa experiência de 

mediação em processos de transição energética 

no contexto amazônico, com objetivo de promo-

ver trocas de experiências com outros especialis-

tas nesta agenda.

 

XV Encontro Nacional da Sociedade Brasileira 
de Economia Ecológica (ECOECO) 

Participação na 4° Edição do EVEx Energy 
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Neste eixo, trabalhamos em soluções para 

problemas institucionais de destinação sociojurí-

dica de territórios que envolvem con�itos envol-

vendo povos indígenas, comunidades tradicio-

nais, posseiros e proprietários de terra buscando 

construir soluções consensuais e

 contextualizadas por meio da mediação, viabilizada 

por projetos de gestão territorial integrada que 

articula a escuta quali�cada das comunidades com 

estudos técnicos e encaminhamentos jurídicos das 

propostas nos órgãos governamentais competen-

tes.  

O Instituto Fronteiras, com o apoio do Fundo 

Casa Socioambiental, elaborou um diagnóstico 

da situação atual da exploração, produção e 

transporte de petróleo e gás em toda 

 Pan-Amazônia. Durante esse processo, foram iden-

ti�cados os principais impactos socioambientais e 

as ameaças contra comunidades locais. Os desdo-

bramentos dessas pesquisas resultaram na/o: 

Projeto de Pesquisa sobre Impactos de Projetos
Petróleo e Gás Para Povos Indígenas na Pan-Amazônia

MEDIAÇÕES TERRITORIAIS

Elaboração do "Dossiê Con�itos e Impactos da Atividade Petrolífera na Pan-Amazônia: zonas de 

exploração atuais e comunidades afetadas".

Integra enfoques socioambientais e jurídico-institucionais para compreender em que 

medida estes fatores se relacionam aos impactos socioambientais nos territórios e bem-vi-

ver dos povos e comunidades tradicionais amazônicas.

Policy Brief 

Apresenta de forma suscinta os resultados da pesquisa sobre a exploração de petróleo e 

gás nos 7 países da Pan-Amazônia, os impactos e con�itos gerados para as populações 

indígenas, e a análise de governança comparada para estes projetos.

Site 

Consolida os resultados da pesquisa sobre a exploração de petróleo e gás nos 7 países da 

Pan-Amazônia
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Acesse aqui: 
https://impactosnasfronteiras.ifronteiras.org/
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Estamos nutrindo o protagonismo jovem na 

construção de uma cultura da �oresta que 

permaneça enraizada nos seus territórios em 

benefício de todo o planeta.

Em julho, o Instituto Fronteiras organizou a 1ª e 2ª 

o�cina de formação de jovens comunicadores 

das comunidades extrativistas da Resex, que 

agora passam a usufruir de novas ferramentas 

para fortalecer a voz da Resex Riozinho da Liber-

dade. 

O principal enfoque do treinamento foi 

Em novembro, junto de outros parceiros, participa-

mos do Fórum Território Médio Juruá, em Caraua-

ri/AM para alinhamento dos nossos trabalhos 

em rede com comunidades de pescadores artesa-

nais da bacia do Juruá, que conecta territórios aquá-

ticos tanto no Acre quanto no Amazonas. 

A Conexão Povos da Floresta é uma rede colabora-

tiva de instituições dedicada a proporcionar acesso 

à internet rápida a todos os povos da �oresta até 

2025. Ela é composta por três elementos principais: 

a Infraestrutura, que inclui Kits de energia, Antenas 

Starlink e Box de materiais; o Controle Comunitário, 

que envolve a criação de um aplicativo para a 

gestão da rede na comunidade; e a Inclusão Digital 

Consciente, na qual os grupos de trabalho da rede 

colaboram para desenvolver soluções que ofereçam 

trilhas de inclusão em cinco áreas distintas: saúde, 

educação, proteção territorial, empreendedorismo e 

cultura/ancestralidade.

Em uma parceria entre o Instituto Fronteiras e a rede 

Conexão Povos da Floresta, instalamos o primeiro kit 

de internet starlink da Conexão na RESEX Riozinho 

da Liberdade. 

Participação no Fórum Território Médio Juruá

Conexão Povos da Floresta
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O projeto Artérias nasceu do desejo do Instituto 

Fronteiras de unir arte e propósito como forma de 

difundir nossos valores e projetos para todo o 

Brasil. A iniciativa promove a conexão entre pesso-

as, arte e a Amazônia.

O objetivo do Artérias é criar e diversi�car fontes de 

renda autônomas; expandir as fronteiras da Amazô-

nia ao mesmo tempo que enaltece a arte e o traba-

lho dos artistas colaboradores. 

Para alcançar esse objetivo, estão sendo lançadas 

peças em séries colaborativas entre o Artérias e artis-

tas brasileiros.

Artérias: artistas aliados pela Amazônia

Acesse os artigos aqui : 
https://drive.google.com/�le/d/1GjOB22T28f2ZetTDdDuHqUMWGEttpCJ4/view 

04 artistas lançados 

Saiba mais: https://www.youtube.-
com/watch?v=VH22l4yQJEA

Artes: Imãs de geladeira 

Arte: Bandeira Decorativa
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Como parte do nosso trabalho de incidência na 

agenda de transição energética, levamos até 

Lisboa, em Portugal, a nossa experiência de 


